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Resumo: 
[bookmark: _Hlk54020645]Esta pesquisa trata-se de uma investigação de doutorado em andamento, a intenção principal é compreender as memórias dos currículos anunciados/praticados a partir das narrativas de professoras/professores de Educação Física, de diferentes regiões do Brasil, que atuam na educação básica em escolas públicas. Participam da pesquisa, 8 (oito) professores/as de Educação Física, de 4 (quatro) regiões geográficas do Brasil, com diferentes tempos de atuação e formação. A construção da base teórico-metodológico é pautada nos pressupostos do pensamento Decolonial (MIGNOLO, 2019; QUIJANO, 2005; WALSH, 2014; FREIRE, 2011,1987) e das críticas à condição colonial no Brasil (RIBEIRO, 2017), aposto na conversa como metodologia de pesquisa (SAMPAIO; RIBEIRO; SOUZA, 2018). Assim, compreendo todo o processo enquanto uma pesquisaformação (MOTTA; BRAGANÇA, 2019), considerando os movimentos propostos e a postura de releitura do processo investigativo, em sua dimensão formativa e participativa. As primeiras conversas estão acontecendo de maneira remota, em ambiente digital, por conta da pandemia covid-19 e por questões logísticas, ao total serão 8 encontros, destinados a partilha das memórias de currículos. O segundo momento, ocorrerá de maneira presencial, através de conversas que serão gravadas e registradas em um diário, esse momento chamo de andarilhagens curriculares, que serão visitas aos/as professores/as em suas realidades, para aprofundar as reflexões anunciadas nas primeiras conversas. Além disso, dialogo com o campo crítico e pós-crítico do currículo (MOREIRA, 2012; ARROYO, 2013; LOPES, MACEDO, 2011), afim de estabelecer reflexões e problematizações, principalmente ao considerar a condição moderna/colonial enquanto elemento constitutivo dos espaços, dos seres, dos saberes e dos poderes. Logo, penso no Decolonial enquanto alternativa de releitura e de fazeres outros. 
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